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Áries: Ideias muito amplas e complexas são 
pouco práticas para o trabalho. Mas ideias e 
talentos originais devem ser bem aproveita-
dos. As amizades mudam de rumo e conteúdo.
Touro: A aplicação da criatividade no trabalho 
tende a complicar, mas pode ainda assim 
propiciar melhorias. Saiba o momento certo de 
ousar, e o momento de permanecer nos trilhos.
Gêmeos: Tendência a se cegar por um momen-
to e assim se desorientar. Você se defronta com 
obstáculos e problemas nas relações familiares 
e quanto à definição de suas ideias.

Câncer: Hoje, pequenas confusões e enganos 
podem gerar perdas. Não desanime diante 
de tudo o que precisa ser feito para que seus 
projetos se tornem realidade.
Leão: Use de seu talento criativo diante das 
limitações que existirão para o relacionamen-
to a dois. Há muita coisa importante em jogo 
para você ficar esperando passivamente.
Virgem: A certa indisposição para trabalhar está 
hoje presente. É como se você mesmo agisse 
contra o trabalho que tem a realizar. Pode ser 
difícil se concentrar com a disposição certa.

Libra: O principal do dia se passa no seu mun-
do interior. E este tende a interferir na vida 
amorosa, trazendo uma sensibilidade difícil 
de atender ou ser satisfeita.
Escorpião: Um clima estranho ou confuso 
tende a surgir no convívio social. Os compro-
missos assumidos devem ser cumpridos, hoje, 
com ou sem disposição para com eles.
Sagitário: A comunicação errada gera boa con-
fusão no trabalho. É importante relaxar entre os 
momentos de trabalho. Perceba se não poderia 
conduzir suas ações com mais eficiência.

Capricórnio: Sua mente está um pouco confu-
sa, prejudicando a organização na vida prática 
e o modo como lida com seu dinheiro. Talvez 
você não enxergue direito o que se passa.
Aquário: Talvez você perceba as outras 
pessoas de maneira confusa e nebulosa, o que 
tende a lhe perturbar. Não pense que é capaz 
de tanta clareza e objetividade assim neste dia.
Peixes: Os relacionamentos tornam-se instá-
veis pela dificuldade de entendimento, inclusi-
ve em questões básicas e bem práticas. Não se 
esqueça do que é importante para você.
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Relógio do Pão dos Pobres passa por restauro
O relógio de carrilhão do Cam-
panário da Fundação O Pão dos 
Pobres de Santo Antônio passa 
por regulagens e ajustes. Fabrica-
do em 1927 pela empresa fran-
cesa Lucien Terraillon e Petitjean, 
na cidade de Perrigny, o relógio 
começou a funcionar no Pão dos 
Pobres três anos depois. Situado 
no quarto pavimento do edifí-
cio, o relógio movido a corda tem 
conexão com os cinco sinos de 
bronze do campanário através de 
uma estrutura de engrenagens e 
contrapesos que ocupam dois an-
dares do prédio projetado em 1925 
pelo arquiteto alemão Joseph 
Franz Lutzenberger.
Até o momento, foi efetuada a re-
gulagem e o ajuste da altura dos 
cabos de aço para sincronizar a 
sonoridade correta. Os sinos emi-
tem notas diferentes, e o conjun-
to produz a melodia Westminster 
Quarters, semelhante à do Big Ben 
em Londres. 
O processo também envolveu 
o reposicionamento do cabo de 
aço na roldana no setor central do 
movimento, a reestruturação do 
cabo de aço da batida das horas 
e a sincronização e interligação 
dos ponteiros das duas torres para 
restabelecer a precisão, além da 
limpeza e lubrificação da máquina, 
com óleo e graxa suíça Moebius 

e a higienização e lustro da caixa 
de madeira, uma estrutura robusta 
com cerca de 1m70cm de altura 
por 1m80cm de largura, que aco-
moda o relógio.
O trabalho minucioso está sendo 
realizado pelas irmãs Fernanda e 
Ieda Ordahy, as únicas mulheres 
dedicadas ao conserto e restauro 
de relógios antigos no Rio Grande 
do Sul. Elas representam a terceira 
geração de uma tradição fami-
liar relojoeira – sua empresa, a 
Casa Sheik foi fundada há mais de 
70 anos.
O arquiteto responsável pelo 
gerenciamento da obra, Lucas 
Volpatto, do Studio 1 Arquitetura, 
explica a importância da recu-
peração de um dos símbolos da 
instituição com 130 anos de his-
tória. “Esse restauro transcende 
a entrega de uma nova pintura da 
fachada. É, também, o resgate da 
memória afetiva e auditiva da ci-
dade”, afirma o arquiteto.
A ação integra o projeto Um Pão 
para partilhar: Restauração das 
fachadas internas da Fundação O 
Pão dos Pobres de Santo Antônio, 
que por meio de financiamentos 
públicos e patrocínio de empresas 
privadas, está viabilizando a pre-
servação deste marco arquitetô-
nico de Porto Alegre, tombado em 
2004 pelo município.

Estrutura do campanário data de 1927 e é conectada a sinos de bronze
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